
 

 

 

ESTRATÉGICAS JURÍDICAS DAS ORGANIZAÇÕES 

CARGA HORÁRIA: 30 h/a 

PROFESSOR: Frederico de Andrade Gabrich/ Daniel Firmato Almeida Glória  

EMENTA: Direito Comercial/Empresarial –  Princípios de Direito 

Comercial/Empresarial –  Atuação Empresarial, Autonomia Privada, a Nova 

Hermenêutica e o Estado Democrático de Direito –  Estratégias jurídicas das empresas –  

Planejamento jurídico –  Auditoria jurídica - Estratégias de estruturação societária e de 

composição de interesses na empresa –  Estratégias de financiamento das corporações –  

Estratégias de relações com sócios e stakeholders –  Estratégias jurídicas para 

desenvolvimento das empresas –  Estratégias contratuais da empresa.  

OBJETIVOS: Discutir a normatividade contemporânea no Direito Empresarial; 

Desenvolver análise crítica e propositiva relativamente às estratégias jurídicas 

empresariais em um Estado Democrático de Direito; Desenvolver análise crítica e 

propositiva relativamente à doutrina, legislação e jurisprudência, e aos casos práticos de 

estratégia jurídica empresarial; Realizar estudo de objetivos empresariais, com a 

proposição de modelos e cenários jurídicos para a efetivação dos mesmos; Desenvolver 

habilidades docentes dos alunos. 
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